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.,E respondeu o Espirito: 
•conheço a fesus, e bem sei 
quem è Paalo; porem, vós quem 
sóis?> E, saltando, assenhe-
reou-se deles de tal maneira -
pois que era mais forte — qne 
tiveram de fugir mis e feri. 
dos, daquela casa.» 

Eis o fim cômico de uma 
sessão espirita, narrado no li-
vro dos Atos dos Apostolos, 
lio capitulo 15. versos 13 a 16. 

O apostolo Paulo percorreu 
a cidade de Efeso, prégando o 
Evangelho e expulsando, em 
nome de Jesus, os Espíritos 
atrasados que obsediavam a 
diversas pessôas. Havia em 
Efeso um judeu de nome See-
va, pai de sete filhos que se 
dedicavam a práticas exorcis-
tas (o escritor do livro os 
designas como «judeus vaga-
bundos»».) os quais, vendo a 
facilidade com que os Espíri-
tos abandonavam os obsedia-
dos, quando Paulo os intima-
va a retirarem, em nome de 
Jesus, acharam o meio multo 
prático, e (rataram logo de 
imitar o Apóstolo. Assim, reu-
nidos, certa vez, em uma casa, 
pretendiam expulsar os demô-
nios (como naquele tempo 
eram designados os Espíritos 
atrasados) do corpo de um 
homem que para tal lhes fô-
ra apresentado Dirigindo se 
ao obsediado, gritaram: «Nós 
te esconjuramos, por Jesus a 
quem Paulo prega, a quesá ias 
do corpo dêsle h o m e m ! » O 
Espirito respondeu : — «Co-
nheço a Jesus, e bem sei quem 
é Paulo ; porém, vós, quem 
sõ is?» . E, como o Espirito 
encorporado tem, como sabe-
mos, uma fôrça hercúlea, im-
possível de se dominar, tão 
somente, pela fôrça humana, 
avançou para os sete judeus 
exorcistas, ferindo-os e obri-
gando os, devido á lula esta-
belecida, a fugirem da casa, 
completamente ruis 

E assim acabou a sessão !... 
O caso, porém, não é para 

r ir ! E' para que nos ponha-
mos a medilar seriamente sô-
bre a idoneidade moral neces-
sária a quem se propõe a pre-
sidir uma sessão espírita e 
doutrinar irmãos nossos ainda 
atrasados! 

Intetigíncia, preparo intelec-
tual. conhecimento amplo da 
doutrina, verbosidadi-, energia, 
coragem, altivez, são qualida-
des de segunda ordem para 
quem se dispõe a doutrinar 
um espirito atrasado, mas ob-
servador. O s espíritos dessa 
categoria, quando se vêem re-
preendidos, vão direitinhos A 
procura de um defeito moral d o 
doutrinador e o lançam em 
rosto ou, quando não, em-
pregam como argumento de 
defesa aquilo que muita gen-
te cá do nosso mundo em-
pregai também : —!o braço I . , . 
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A línica superioridade quees-
tes Espíritos reconhecem, e a 
ela se submetem, é a virtude! 
Quem nào tem superioridade 
moral e sólida virtude arrisca-
se muito, ao doutrinar um Es-
pírito atrasado, a ter a sorte 
daqueles sete judeus! Eles 
eram homens sem caráter (co-
mo dá a entendei o escritor 
do livro) e, portanto, incom 
petentes para exigir dos ou-
tros o que também não ti-
nham. O Espírito, que os co-
nhecia muito bem, atirou lhes 
em rosto, de um modo, aliás, 
muito conciso, mas em pala-
vras candentes que os feriram 
no mais íntimo da alma, aque-
la interrogação a que eles não 
puderam responder: — "mas, 
vós quem sóis ? » . . 

O s sete judeus não conhe-
ciam a si mesmos, e essa foi 
a causa de saírem corridos do 
recinto em que esperavam «fa-
zer um bonito» com a des-
coberta do segredo que Pau-
lo empregava para expulsar os 
Espíritos obessores I 

Foi porisso que o Mestre 
nos advertiu : — "Não pro-
cures tirar a aresta d o olho 
do teu irmão, se tens no teu 
uma trave". 

Godoy Paiva 

Melhor diríamos: Parabéns, 
espíritas de São Paulo ! Dei-
xamos, no entretanto, assim 
como está o titulo, porque é 
o mais certo, visto não serem 
somente os nossos confrades 
da paulicéía que estão de pa-
rabéns com a eleição do que-
rido e dedicado amigo profes-
sor Romeií de Campos Ver-
gai, para deputado federal, re-
presentando no Parlamento 
Nacional, o Partido Republi-
cano Progressista, sob cuja 
legenda viu seu honrado nome 
sufragado no memorável pleito 
de 2 de dezembro p. p. 

Todos os espiritistas do 
Brasil se sentem regosijados 
neste momento, sabendo que 
entre os constituintes ora 
reunidos na Capital» Federal, 
toma assento numa cadeira 
um leal e desassombrado com-
panheiro que fôrma entre os 
seus ilustres pares, a coluna 
de vanguarda dos batalhado-
res do ideal de liberdade e 
fraternidade. 

Nada nos foi dado fazer em 
favor do presado confrade; 
nada, repetimos, pudemos ofe-
recer de concreto ao nosso 
Vergai, nem mesmo o nosso 
voto pessoal na urna, pois há 
muito estamos afastados do 
Estado bandeirante, e nos 

preparativos das eleições aqui 
nos detiveram afazeres que 
não permitiram a nossa au-
sência. Orande vontade nos 
não faltou, pois enorme era o 
nosso desejo de colaborar em 
favor da sua candidatura, ape-
sar da certeza que tínhamos de 
que eram perfeitamente dis-
pensáveis os nossos serviços, 
visto que o nosso candidato 
contava em seu acervo, o labor 
de 20 anos ininterruptos na 
Seára espiritista. Não poderia, 
portanto, deixar de ser seu no 
me sufragado por milhares de 
adeptos da 3.» Revelação do 
miciliados no seu Estado natal. 

E a certeza da vitoria do 
ilustre ex-constituinte estadual, 
nos alentava o coração e fi 
cámos na especlativa daquela 
auspiciosa notícia que nos tra 
ria a alegria que hoje senti-
mos com a sua presença no 
Palácio Tiradentes como sen-
tinela vigilante dos ideais que 
nos irmanam na caminhada re-
dentora do «sempre para dean-
te e para o Alto" no aproveita-
mento da hora presente, quan 
do o homem físico se distan 
cia do homem espiritual, mi-
nado, é certo, espiritualmente 
pelos fantasmas da véspera e 
com o coração povoado de 
imagens perturbadoras. 

Semana Espírita em Franca 
De ha muito cabia á Fran-

ca, a exemplo de outras ci-

dades do interior do nosso 

Estado e do Brasil, promover 

um certame doutiinário dos 

princípios da Terceira Revela-

ção. Vem nos agóra um tra-

balho dessa natureza através 

do «Oremio Espirita de Fran-

ca». Tanto que, tão logo foi 

assentada a idéia, os promo-

vedores da Semana Espirita de 

Franca, escolheram o mês de 

junho para êsse aconlecimento. 

Assim teremos essa propa-
ganda doutrinária na semana 
que vai de 16 a 24 de junho 
próximo. 

Nossa cidade assistirá, pois, 
a êsse movimento cultural e 
evangélico do Espiritismo de-
dicado a toda a nossa região. 
Dêsse modo a comissão e n * 
carregada dos preparativos des-
sa lesta espiritualista de su-
ma importância para todos os 
adeptos do Espiritismo já se 
acha em entendimentos com 
diversos conlerencistas e ora-
dores de outras cidades, afim 
de que sejam preenchidos bri-
lhantemente os dias destinados 
á «Semana Espírita". 

As datas de 16 a 24 de ju-

nho, daqui a um mês por-

tanto, coincidem entre nós, 

com duas efemérides bastan-

te significativas para a cióni-

ca espírita regional. Uma é a 

de ser dia 21 de junho, data 
de aniversário do passamento 
do insígne mestre José Mar-
ques Garcia, fundador desta 
e da Casa de Saúde "Allan 
Kardec» desta cidade. Outra 
a de completar mais um ano 
de existência o »C. E. Fé Es-
perança e Caridade», em cuja 
presidência acha-se o preslá 
vel e dinâmico confrade Nico-
la Maníglia. 

Êsse acontecimento que es-
tá merecendo de todos os es-
píritas francanos o mais deci-
d ido apôio e solidariedade, se-
rá mais uma demonstração de 
confiança e convicção nos des-
tinos espiritistas d o mundo, 
cujo escôpo são os ensinamen-
tos da Santa Causa de Jesus 
Cristo. 

Na próxima edição dc ' A 
N O V A ERA» , nossa reporta-
gem dará noticias mais cir-
cunstanciadas sôbre êsse con-
clave e faiá público seu pro-
grama de organização 

A Semana Espirita de Fran-
ca, cuja ocorrência se daiá se 
Deus quizer, dc 16 a 24 do 
próximo mês de junho, será 
o primeiro movimento dessa 
naturesa em nossa cidade, po-
risso espera a colaboração de 
Iodos os confrades indistinta-
mente e quer receber lambem 
sugestões dos mesmos. Para 
isso o Orêmio Espírita estará 
atendendo expediente todas ás 
Quintas Feiras das 19 h.ira» 
ás 19 e 30, no salão do Cen-
tro Espírita Esperança e Fé. 

Toriàa-Acã 

Espiritistas d o Brasil! Te-

mos o nosso Deputado no 

Congresso Federal I Lá está o 

cidadão idealista que desde a 

madrugada de sua mocidade 

acordou o espírito de bandei-

rante de mentalidade nova, 

para a luta por um principio 

sagrado de igualdade e frater-

nidade, na batalha do Bem 

contra o mal. 

Têm os brasileiros — sem 

distinção de crédo religioso 

ou filosófico — na Assembléia 

Constituinte de 1946, uma voz 

serena e segura, a serviço do 

povo, em defesa de sua» legí-

timas aspiraçõess. Palavra que 

jamais silenciou quando as 

lutas se apresentavam árduas 

e aterrorizadoras. 

E hoje como ôntem, o ex-

primeiro presidente da Rádio 

Piralininga de S. Paulo, vem 

para a liça da Constituinte, 

com aquele destemor, com 

aquele mesmo ardor, com 

aquelas mesmas idéias que o 

tornaram u m autêntico «lea-

der» dos oprimidos. Vergai é 

a lídima expressão do homem-

evangellio, cujo verbo arreba-

ta e comove pela sublimidade 

dos seus conceitos e pelo» 

encantos dos ensinamentos. 

Vergai sabe que a vid» não 

desaparece e que viver é lu-

tar e lutando aprimora o es-

pírito, reconstruindo o cora-

ção nas claridades do Evan-

gelho. 

Há , na Câmara Federal, es-

piritistas do Brasil, um dos 

nossos trabalhadores, um ser-

vidor do Cristo de Deus, um 

companheiro que sente com 

o povo as suas necessidades, 

os seus anseios e as suas jus-

tas reivindicações. Bem mere-

ceu o diploma que os votos 

de 2 de dezembro lhe con-

feriram. Olivlu Naval» 

Conc/ác rw próximo número 

— Para o» teu* imprensou, 

procure a secção yrdfioa da 

«A A'ova Era* 
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A NOVA ERA 

Casa de Saúde Alan Kardec 
F R A N C A 

D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

PINDORAMA: Grupo Espirita «Amante» de Jesus», 120,00-, — 
aiAUlI . IA: Loja Maçõnica Hrasil 11. 30,00;— IBIRACl : .Joaquim 
Alves Falclros Júnior, 100,00; - TEDREGULHO : D.a Mnria ,Iosó, 
20,00; - FRANCA : Dois amigos tios pobres, 20,00 ; - GUAXÍMA : 
Resultado da uma lista n cargo de José Snbin Mareia, 1.350,00; — 
FRANCA : t!m amigo, 60 ks. de carne nalgada; 8im8o & Damião, 25 
ks". de farinha de milho; 8r. Pinheiro, 6 cobertores para solteiro; 
Geraldo C. Garcia, 30 ks. do feijão; Guerino Zucolu, 1 saco de arroz 
cm casca. 

PRO ' N O V O P A V I L H Ã O 

AMERICANA : Frederico Pólo, 100,00 -.-UURITIZAL: Joaquim 
Pinheiro, 100,00; Joaquim Pinheiro, em memória de Gil Pinheiro, 
10.00; D.n Leonor Pinheiro, 20,00; — UBERABA: Por intermédio de 
João Rodrigues de S. Borges. 15.00; — BOA SORTE ; Resultadode 
uma lista a cargo de Serafim Fllúsrdo, 38,00; — JOÃO MONLEVA-
DE : Resultado de uma lista a cargo de Osvaldo Rosa Teixeira, 50,00; 
- CÁSSIA ; D.a Maria A. de Carvalho, 20,00 ; — SALES DE OLI-
VEIRA ; Resultado de uma lista a cargo de João Picinato, 200,CO; 
— FRANCA: Senhora Navarro, 5,00; Francisco Lourenço. 20,00; P. 
C. 50.00 ; - RIBEIRÃO PRETO .- Francisco Masísro, 50.00 ; MON-
SANTO: Resultado de umn lista a cargo de Pedro Russo Filho, 21o,oo; 
Resultado de uma lista a cargo de Miguel Russo, -loo.oo ; — SAO .JO-
SÉ DO OAPETINGA: Resultado do uma Lista n cargo de José Bor-
ges de Campos, 154,oo; Resultado de nma lista de Roque Borges de 
Campos l o í oo .- José Borges 141,oo. IB IRACt : José Alves Falelros 
Júnior, leojoo. 

• • 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec» agradeço 

a Iodos os bondosos doaoores, rogando ao Altíssimo para 

lhes conceder a devida recompensa. 

JOSÉ RUSSO-Provedor Gerente. 

E X P E D I E N T E 

" X NOVA ERA" 

Edita-se quinzenalmente. 

Âs colaborações devem trazer as-

sinatura dos articulistas. Prefe-

re-se sempre artigos originais. 

/I direção, nem sempre, está so-

lidária com os pontos de vista dos 

seas colaborado} es. 

ASSINATURAS: 

Ano. ^ C H . % 15,00 

Semestre.- CR.$ 8,00 

—Regularização Jurídica— 
Êste jornal acha-se registrado 

no Dep. Estadual de Imprensa e 
Propaganda sob n.° 60, etn data 
de 28/3/912. 

Movimento hospitalar da "Casa de 
Saúde Allan Kardec" 

18 de Abril de 1857 
Ha 89 anos, nesse dia Sur-

giu á luz da publicidade, esta 
obra monumental e básica do 
espiritismo; o Livro dos Espi-
rito». 

É , portanto, uma data cara 
aos corações aos espiritas 
que, deviam comemorâ-la fes-
tivamente todos anos, por 
significar ela o advento desta 
formosa doutrina espirita que 
tanto conforto proporciona a 
coxos e estropiados que pal-
milham os Invios caminhos da 
incarnação terrena. 

Sua luz poderosa constitui o 
telescópio maravilhoso que 
nos permite investigar o por-
que e o c omo das cousas, sa-
bermos de onde viemos, para 
onde vamos, o que estamos 
fazendo na terra! 

Embora tenham existido os 
fenômenos espiritas em todos 
os tempos, todavia, da data da 
publicação do Livro dos Es-
píritos é que o Espiritismo se 
tios apresenta como uma dou-
trina do mais elevado alcance 
por solucionar numerosos pro-
blemas que angustiavnm tan-
tos sábios e pensadores de 
todos tempos ! 

Graças ao invicto missioná 

rio, Allan Kardec, já sabemos 

que ninguém morre, que ape-

nas mudamos dc vestes, ou 

melhor, nos despimos das rou-

pagens grosseiras, ao mudar-

mos de plano, continuando, 

porém, com lima roupinha 

mais leve : o perispfrito. 

Sabemos, agora, que a vida 

não se finda no túmulo, que 

ela continua no além cada vez 

mais intensa e mais bela, 

principalmente, para aqueles 

que quando incarnados pas-

sara o lempo se distraindo na 

prática da caridade sob qual-
quer aspecto! 

Assim, a data 18 de abril, 
marca indelevelmente uma no-
va elapa para a humanidade 
que pelos séculos além, fes-
tejará solenemente o despon-
tar da aurora da 3.» Revelação 
que veiu cumprir as promes 
sas de Jesus de que nos en-
viaria o Consolador para re-
lembrar tudo quanto Ele disse, 
explicar muitas outras cousas 
que ele deixou para os tem-
pos vindouros, devido os ho-
mens de sua época não esta-
rem em condições de as com-
preender ! 

Juvenal Mendes 

E s p i r i t a s F r a n c a n o s 

Assistam ás Aulas dc Lei-

tura do Grcmio Espirita de 

Franca, todas ás Segundas-fei-

ras das 19 Ss 21 noras. 

Biblioteca «José Marques 

Garcia» - Junto as Ofs. de 

«A Nova Era», 

Todas ás Segundas-feiras 

Das 19 ás 21 horas. 

E S C O L A P E S T A L O Z Z I 
JARDIM DA INFANC1A. Curso dc Admissão. 
Curso Primário, Diurno e Noturno. Curso de MA DUREZA 

RUA MONSENHOR ROSA, 7M FRANCA 

.—BB- -r' . 

Mat r í cu l as abertas . 

M Ê S ABR IL D E 1946 

SECÇÂO M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 76 

Entraram durante o mês 5 

Total ~ 8 1 

Tiveram alta : 

Curados 3 

Melhorados 3 

Falecidos 0 0 

Existem nesta data 

Inscrito no Ministério do Tra-
balho Indústria e Comércio sob 
o n*. 76.030, ile 19/6/43. 

No Cartório de Registros—sob 
n°. 10, ás lis, 5 do Livro Com-
petente datado em 6:2/985. 

Do Além 

LIVROS NOVOS 

Teça á Livrarin .A NOVA ERA' 

Una Campos Sales, 929 Franca 

«LÁZARO REDIVIVO» 
broch. 12,00 — tino. 18,00 

E AS VOZES FALARAM 
broch. 12,00 — cnc. 18,00 

• I,fi/er\j Redivivo,, c ohr« do 
IrmSo X, Jft muito c lia tempo 
anunciada, e fei recebida atrnvcs 

da uicdlanldlite de Francisco 
Cândido Xavier. 

87 

Em 21/4 40 
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Findti no hoje a semana em 
que a human idndo comemo-
ra a data do suplício do cor-
deiro Divino. O s homens, to-
dos os anos relembram com 
pomposidade essa data que 
deixou em sua história, a 
tnancha mais negra que os 
tempos jamais puderam apa-
gar. Nessa festa anual da hu-
manidade, que ê tida como 
u m a das festas mais emo-
cionais, parece que deixa 
bem transparecer a justiça 
do Pai, que faz sentir na 
lembrança dos homens, cha-
mando o s ã real idade das cou-
sas. Mas como tudo passa 
desapercebido para a huma-
nidade. também êsse lembre-
te do todos os anos, nada 
significa. Imbu ída como está 
na6 couBes terrenas, a huma-
nidade deixa passar essa so-
lenidade conto uma cousa vã, 
sem nenhuma significação, 
esquecendo-se, dessn manei-
ra, que essa solenidade sig-
nifica o a larme para a reali-
dade das cousas Divinas. 

Homens de boa vontade, 
procurai com a vossa tolerân-
cia e a vossa fé, nortear vos-
sos semolhantes nesse cami-
nho i luminado da espiritua-
lidade e vosso ga lardão es-
ta reservado no céu, visto 
que tis palavras de Jesus são 
verdade e vidn, - - "a cada 
u m será dado segundo -as 
suas obras». Não deixeis pois, 
irmãos meus, as cousas do 
inundo vos i ludir , pura que 
possais herdar as cousas do 
céu. Não perturbeis, quan-
do no oumprimento d e 
vossos devores, vossos seme-
lhantes tiverem par& convosco, 
palavras do desdotn e escâr-
neo. A humanidade, apesar 
de todos os anos ver repeti-
das as cenas do Golgota, per 
tnanoce mesmo nesse estado 
de letargia, dormindo o sono 
do pecado e vós que podeis 
despertá-la, não deveis esmo-
recer na vossa missão. Nosso 
Pai que está nos céus a tudo 
prnside e tudo vê, recompen-
sando aqueles que de fato 
souberam cumprir Seus Di-
vinos MaDdamentos. 

Os Entrados S ã o : 
I Solon Borges Campos, 19 

anos, branco, solt., bras. proc. 
de Cássia — Minas ; 2 Anto-
nio Calderonl, 23 anos, bran-
co, solt., bras., proc. de Taias-
sú Est. de S. Pau lo ; 3 Sebas-
tião Oabriel de Oliveira. 25 
anos, branco, solt., bras., proc. 
de Quaxupé Estado de Minas 
Gerais; 4 Sebastião Sélico, 30 
anos, branco, casado, bras., 
proc. de Potirendaba Est. de 
S. Paulo ; 5 Francisco Guedes 
Cavalcante, 36 anos, branco, 
bras., proc. de Restinga Esta-
do de SSo Paulo. 

Os Curadas São-. 
1 Etiseu Belon, 30 anos, 

branco, solt., bras , proc. de 
Nova Granada, Est. de S. Pau-
l o ; 2 Jesus Braz Arantes, 31 
anos, branco, solt., bras., proc. 
de Olímpia, Est. de S. Paulo i 
3 José Silva, 20 anos, branco, 
solt., bras., proc. de B0a Es-
perança. Est. de Minas. 

Os melhorados s ã o : 
1 Antôn io José da Rocha, 28 
anos, branco, soll., bras., proc., 
de Ituverava, Est. de S. Paulo; 

2 Alberto Ferreira dos Sanlos, 
31 anos, branco, soll., p roc 
de Tanabí, Est. de S. Pau lo ; 

3 Francisco Pedro Marques, 
33 anos, branco, solt., bras., 
p roc de Monte Aprazível, Esl. 
de S l o Paulo. 

S E C Ç Â O F E M I N I N A : 

Existiam em tratamento 85 

Entraram durante o mês 4 

Total 89 

Tiveram alta: 
Curada 1 

Melhoradas 1 
Falecida 

Existem nesta data 

I s Entradas São: 
1 Benedita Franco, 35 anos, 

branca, casada, bras., proc. de 

Nova Qranada, Eclado de S. 

Paulo ; 2 'Izaura Borges, 21 

anos. branca, solt., bras., proc-

de Sacramento Est. de Minas; 

3 Benedita Ana de Morais, 30 

anos, preta, solt., proc. de 

Franca; 4 Cristina Maria dos 

Santos, 60 anos, parda, casa-

da, bras., proc. de Igarapava, 

Estado de São Paulo. 

8 curada É : 
1 Oenoveva Balota, 43 anos, 

branca, solt , bras.. proc. de 

SSo Carlos, Estado de São 

Paulo. 

I melhorada t : 
1 Qu iomar Cassaroti, 21 

anos, branca, solt., bras., proc. 
de Altinópolis, Estado de São 
Paulo. 

Cartas respondidas 580 
Receitas a-viadas 15 
Curativos diversos 22 
Injeções aplicada» 650 
José Rasso—Provedor-Gerente. 
Dr. João Matias Vieira—Dlretor-

clinlco. 
Dr. Totnaz Novelino — Vice-dire-

tor-clínico. 
Dr. Jayro Borges do Vai — Médi-

co-Assistente. 

O PRECEITO PÓ M A 

E X A M E PERIÓDICO D O S 

P U L M Õ E S 

A tuberculose pu lmonar 
pode ser totalmente silencio-
sa, evoluir sem dar sinais, 
ou dá-los tão disfarçados que 
o doente não se apercebe da 
moléstia. Nesses casos, estão 
as lesões mudas, dificilmen-
te notadas, sú descobertas 
no exame pelos ráios X . 

F A Ç A examinar os pulmões, 

polos ráios X , ao menos duas 

vezes no ano — SNES. 

"Ba dio Piratininga" 
J. Teixeira 

Ünt Amigo 

j r o n r e para seus Impressos 
as oDclius ria «A Nova Era» 

N5o foi com bons olhos, mas com justa revolta de es-
pirito, que vi, ha já bem tempo, a noticia divulgada da per-
seguição que moveram e vêm movendo contra a «Rádio Pira-
tininga», arrancando-se da mesma seu prefixo, ímitilizando-a, 
portanto, perseguidores de nova especie, em pleno século xx, 
que se diz de luz, aos serviços de uma perseguição sem qua-
lificativos, cerceando a liberdade de pensamento e de culto ! 
Bonito isto ! 

• E o interessante, meus caros leitores, é .a afirmativa de 
Que estamos seb a sombra protetora do pend jo da 
mais pura democracia, dentro de um regime expurgado de er-
ros, vícios c defeitos ! 

E o mais interessante ainda, é que os mesmos 
que inutilizaram aquela difusora, que vinha propagando 
religiosamente os Evangelhos e ensinamentos da doutrina de 
Nosso Senhor Jesus Cristo, por todos os quadrantes da terra 
teasileira e além das fronteiras, o fizeram contra Iodos os pre-
ceitos da lei básica que ainda nos rege 1 

Si isto não é arbitrariedade, n8o é abuso de poder, e 
então obra diabólica aos serviços inglorios de uma casta, que 
os leitôres bem podem descobri-la nas entrelinhas. 

Seja como kV, o que cumpre a todos os brasileiros li-
vres, sem distinç5o de côr política, í levarem, á quem de di-
reito, os seus mais mais veementes protestos, já agora con-
tra a continuação daquela táo arbitraria resolução, ao mesmo 
tempo que solicitar dos poderes constituídos o restabelecimento 
do prefixo daquela Emissfira, para que a mesma volte a di-
fundir, como vinha fazendo, os Evangelhos e doutrina do Már-
tir do Calvário. 

Não obstante a minha rusticidade. aqui deixo o meu 
protesto conlra aquela medida tSo ilegal quão injusta, ao mes-
m o tempo que meu pedido urgente para o restabelecimento 
do prefixo daquela EmissOra e seu conseqüente funcionamento. 



A NOVA ERA 

Os Gigantes do Espaço D i a d a Imprensa Espirita 
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Estes últimos dias, inespera-
damente, tornei a ver o «mes-
tre» (com «m» minúsculo), um 
dos inúmeros satélites do Cristo. 

Sentia necessidade de con-
forto, pensei nele com todas as 
veras da minha alma, ele me 
reapareceu, como sempre gi-
gantesco. níveo vaporoso, flu-
tuante. Disse-me apenas «meu 
filho» e desapareceu, deixando-
me arrepios suaves e ao mes-
mo tempo enérgico de que 
tanto eu careço para continuar 
o caminho na conquista da paz ... 

Fiquei, como de costume, 
presa de mil pensamentos, co-
mo sempre, quando avisto tão 
maravilhosa figura que se nos 
dá a conhecer no centro «Fa-
mília Espírita», do modo como 
eu o vejo. E refleti imediata-
mente sobre a via que separa a 
Terra do Infinito, porquanto 
também ela tem que trilhar o 
mesmo caminho que Espíritos 
e Globos percorrem nos Céus! 

Instintivamente tive a idéia, 
pouco a pouco, que o nosso 
sistema planetário avança nos 
cortejos físico-espirituais, tudo 
aumentado cm proporções e de-
vendo oferecer um aspéto des-
lumbrante. 

A nossa Terra, êste grãosi-
nho insignificante da Criação, 
há de parecer bem «minúscu-
la» aos habitantes que nos pre-
cedem iio espaço; um verda-
deiro grão de areia á «margem» 
do Oceano Celeste: digo — a" 
margem — porque tenho a im-
pressão que ainda não esteve 
presa e envolvida pelo redemoi-
nho transformador, que arran-
ca os grãos eos transforma em 
gigantes, no tempo e no espaço... 

Nesta ordem de progresso, 
os seres, os astros, os pla-
netas, na Divina voragem trans-
formadora devem mudar de as-
péto a assumir envergaduras co-
mo a do «mestre», ou trans-
formar-se em planetas como 
«Júpiter» que è mil e trezentas 
vezes maior que a Terra. 

Mas o que i afinal o pró-
prio pleneta Júpiter, em con-
fronto com irmãos seus que se 
perdem nos confins da Via 
Láctea. 

E o que é que nos revelou 
a religião sôbre os esplendores 
dos céus ? 

Sem o auxílio da Ciência, 
que também alguns espíritas 
evangélicos consideram como 
desnecessária ao nosso progres-
so moral, nós ficaríamos sem-
pre na ignorância, ao ponto de 
«desconhecer as belezas inco-
mensuraveís da Criação»; Nisto 
está contida toda a vergonha 
da tirania dogmática, em aver-
são implícita á magestade Di-
vina, e a necessidade conse-
qüente dos aparatos pontificai;; 
para 'assim subst i tu ir . . . os 
quadros naturais das belezas 
celestes. <!>! A caducidade das 
religiões e dos cultos! 

Os verdadeiros progressos da 
Humanidade começam no sé-
culo XVI , com Copérnico, Ga-
lileu, Kepler. E é quando o 
dogma investe enfurecido con-
tra êstes revolucionários do 
pensamento! N5ô quero H e m 
orar os processos do Santo Ofi-
cio, porque cada dia que passa, 
mr firmo no meu propósito 
de não tirar a tampa de cer-
tos sepulcros, sobre os quais já 
cresce hoje, « grama, ou tal-
vez mesmo a ürtiga. Para que 
exumar ás vergonheiras do dog-
ma, quando temos necessidade 

de aplicar ao nosso Espiritismo a 
exclamação do Cristo : . «Eu 
sou o caminho, a verdade c a 
vida» ? O dógma vai afundan-
do-se pelo seu próprio esforço 
na noite dos tempos, e muito 
breve será apenas uma triste 
recordação do passado; assim 
o asseveram os Espíritos de 
Luz que descem ás nossas ses-
sões de caridade e de doutrina. 

Leitor e irmão, escuta-me: 
tem a palavra o «teólogo, as-
trônomo e médium Charles 
Tweedale», o homem atual-
mente e até hoje mais extraor-
dinário, em noções astral-espi-
rítuais, que ilumina o mundo. 
Assim o afirmou o grande Er-
nesto Bozzano no prefácio que 
escreveu para a tradução ita-
liana do livro inglês: «A so 
brevivência do homem depois 
da morte». Livro de quasi 600 
páginas, já traduzido em vários 
idiomas, e que arrebata a alma 
para sonhos divinos, reduzin-
do a pó os lados fantásticos da 
Bíblia, definindo Cristo á luz 
da razão e da missão: livro 
que já devia ter sido traduzido 
no Brasil. 

E Tweedale escreve que as 
estrelas mais próximas ao nos-
so pequeno sol, quer dizer, do 
«Centaurov 6 1 .a do Cysne, e 
da Vega, a constelação cinti-
lante da Lyra, se encontram a 
distâncias, respectivamente, de 
40, 58 e 1 5 0 trilhões de qui-
lômetros, enquanto a fantasti-
ca «Betelgeuse» se perde nos 
abismos celestes a uma distân-
cia de 5 .760.000.000.000.000, 
quer dizer, cinco quatrílhões e 
7 6 0 trilhões de quilômetros. 

E a luz destas estrelas, viajan-
do á razão de 300 0 0 0 quilôme-
tros por segundo, emprega, pa-
ra atravessar o espaço que nos 
separa delas, respectivamente, 
4 , 3 — 6 ,ç—16 e 27 anos, en-
quanto os raios da Betelgeuse 
só chegam á Terra depois de 
uma viagem de 6 0 0 anos. E 
todavia ainda ha outras estre-
las do tipo da «Cefeide» que, 
em distâncias inimagináveis, le-
vam mil, dez mil e mais anos, 
para regalar nos com a luz da 
sua existência . . . 

Mas o que mais importa sa-
ber, t que «Betelgeuse» é sete 
milhões de vezes maior que o 
nosso sol e que «Antares» na 
constelação do Escorpião n3da 
menos de cíncoenta milhões de 
vezes l 

E o que não se dará 
com os outros sóis (estrelas fi-
xas) para sempre invisíveis aos 
nossos olhos ? . . . 

O que devemos deduzir des-
te quadro parcial e mínimo d o 
Infinito estrelar ? Apenas isto, 
que o dógma, com as sagradas 
escrituras e todo o seu corolá-
rio místico, ritual, pontificai, etc. 
etc., não passa de uma tola ens-
cenação do chamado «poder 
espiritual terreno», quando a 
grandeza do espítito se encon 
tra unicamente nos recessos dos 
Céus, onde não chega poder 
humano, por fóra da prece di-
reta e dos olhos da Ciência. 

Tudo o msis é mi?éria, c or-
gulho, é Va i d ade ! . . . 

í: uma outra prova, que re-
ligião nenhuma pode dar á inte-
ligência da criatura sôbre a in-
comensurabílidade do Espaço, 
se obtém quando o olho hu-
mano é reforçado por um ins-
trumento ótico, mesmo «fra-
quíssimo* : então o espetáculo 

estrelar torna se verdadeiramen-
te embriagador. Tweedale fo-
tografou um pedaço do céu, 
não superior ao disco lunar, e 
contou trinta mil estrelas, tão 
juntas que uma parece unida a 
outra. E além daquelas estrelas, 
quantas outras existem e bri-
lham ? . . . E que fazer por con-
seguinte do "Antigo Testamen-
to», que ainda hoje afirma pe-
rentóriamente ser a Terra o 
único planeta habitado do espa-
ço, existindo os outros astros 
do firmamento apenas para 
adorná-lo. 

Não c portanto a y.a Reve-
lação, baseada na Ciência, a re-
volução do espírito perante 
Deus e o Universo ? 

Mas eu não escrevi o presente 
artigo para deferir um novo 
golpe racional ao dógma e aos 
seus adeptos, que movem uma 
guerra implacável, não : ainda 
me cabe explicar porque o ca-
beçalho do meu artigo é «Os 
Gigantes do Espaço». 

Aí então eu deixo influen-
ciar me pelo _«mestre*, abando-
nando- me a sua comunicação 
direta, quer dizer, m.ediunic,a. 

Leitor, leia- me com atenção. 

«Meu filho. O tema não é 
apenas sugestivo e sim profun-
damente verídico. 

No caminho dos espíritos, 
astros e planetas, tudo^tendea 
tornar se gig?nte, por motivos 
de expansão de força e de do-
mínio. Se espíritos, astros e 
planetas se locomovessem, avan-
çando njs proporções primitivas 
e imutáveis, acabariam por não 
serem percebidos pelas hierar-
quias que os precedem e as 
que lhes segue.n. Daí a neces-
sidade de uma visibilidade maior, 
em razão direta do caminho 
que percorrem. Por êste motivo 
tu me vês aumentado em ta-
manho, porque te apareço de 
meu plano que me fez progre-
dir tanto nas dimensões visí-
veis, como no valor espiritual. 
Mas nem mesmo nós, do espa-
ç o , podemos arguir onde 
fica o cume dos gigantes, por-
que o Infinito é para sempre o 
Mistério Divino. Devemos cort-
tenrat-nos cm presumi-lo por 
nossa própria evolução, que è 
regra universal. Mas da norma 
geral á particular vai a defini-
ção de Deus, que nunca nin-
guém poderá conseguir. Feliz 
daquele que no entanto, como 
tú, embora sofrendo cm cada 
avanço no conhecimento divi-
no, porque não se conquista a 
luz sem vir das trevas, tem, a. 
cada passo, que dá para a fren-
te, a intuição da vida universal, 
aumentando e alargando cada 
vez mais o furo que lhe é per-
mitido elaborar, no veu do Mis-
tério O véu é a cegueira infan-
til do espírito; o furo — que 
e a Fé imposta pelo Criador a 
todas as suas criaturas — é o 

#intenso trabalho destas para o 
conhecimento gradual do Amôr 
Paterno e dc Sua Sabedoria. 
Mas é preciso frabalhar sempre, 
eternamente, pari aumentar o 
tamanho deste furo, afim de 
que o conhecimento seja maior 
para a implícita purificação do 
espirito. E como a vj«ão do 
Infinito cresce ante o olhar do 
purificando, do mesmo modo a 
sua individualidade se estende e 
se eleva no espaço, tornando se 
gigantesca. Em tazáo direta dc 
u l progresso seu. meramente 
espiritual, se mostram a ele mo-
radas planetárias cada vez mais 

Já era tempo dos direto-
res dos jornais espíritos co-
gitarem da instituição de um 
dia no ano. consagrado á 
Ímpfeiisa Espírita Brasi-
leira, cujo dia seria come-
morado anualmente na data 
que fosse previamente esco-
lhida, que poderia ser, por 
exemplo, d ia 3 de Outubro — 
18 de Abril ou a data do 
nascimento de u m dos gran 
des vultos do Espiritismo, j á 
desencarnados, tais como Be-
zerra, Batuíra, Cairbar, etc., 
etc., ou outra qualquer, re-
lembrnndo-se nessa data. em 
festividades adred emente pre-
paradas, fatos, acontecimen-
tos e vultos, homenagens 
estas, abrangendo não só os 
periódicos existentes, os que 
deixaram de existir, como os 
seus diretores, pretéritos e 
presentes. 

Seria um justo preito de 
tocantes homenagens àqueles 
que muito trabalharam para 
que a Imprensa Espírita Bra-
sileira pudesse chegar ao 
apogeu a que chegou no 
momento. 

I M P R E S S O S - " A Nova Era" 

confecciona com o mais apu-

rado gosto artístico. 
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F R A N C A 

agigantadas: planetárias porém, 
não no sentido estritamente fí-
sico e sim Íluidicó, por subtili-
sação igualmente purificador» da 
da matéria. Porque matéria e 
espirito sc acompanham na evo-
lução do Todo Inseparavel. Fa-
lei, como podia falar para ex-
plicar-me á critura terrestre, 
que já cenha iniciado o estudo 
e a compreensão de «Os Gi-
gantes do Espaço*. 

Arremessa-te nesta *Via dos 
Gigantes» com todo o ardor 
da tua fé: não * estaques, nem 
te desencorajes jamais. Que tú 
sejas como o s .pador na perfu-
ração de um túne l : para além 
do túnel h l a planície flo-
rida beijada pelo sol, onde o 
caminho ê. um plano suave pa-
ra a marcha exaustiva de on-
tem e dehoje. Eu tc Abençôc»... 

O mestre 

O fato brasileiro, no setor— 
imprensa doutrinária-—é úni-
co no Muudo ! ISÍenbum país 
possúe o número de periódi-
cos espíritas quanto o Brasil, 
sendo que alguns desses or-
gãos são de grandes tiragens 
e quasi centenários, como, 
por exemplo, o Reformador, 
o Clarim, a Aurora e outros. 
E êste fato avul ia de impor-
tância, quando sabemos das 
lutas tremendas que se rea-
lizam para manter estes pe-
riódicos em circulação, espa-
lhando uma sõma enorme de 
benefícios em prol da propa-
ganda doutrinária, dificulda-
des uue aumentam cada dia, 
por circunstâncias várias, tais 
como custo do papel, aucare-
cimento sensível do custo da 
•mão de obra», etc. etc. 

Só mesmo quem estít diri. 
gindo ou já dirigiu órgãos 
dessa natureza sabe das di-
ficaldades e iinpecílhos que 
se apresentam para conseguir 
manter em circulação normal 
um jornal, mormente um jor-
nal espírita, a inda mais quan-
do ele tem de ser considerado 
boletim de propaganda douv 
trinária, de acordo com as 
determinações da lei, não 
podendo, pois, explorar a 
principal fonte de renda de 
todo jornal, que é o anúncio 
comercial remunerado. Em 
tal emergência, o jornal espí-
rita, será sempre obrigado a 
encontrar recursos para a 
sua manutenção, nas assina-
turas e nos poucos donativos 
que recebe, o que aliás flu-
tua, constantemente, deixan-
do a vida do órgão ao sabor 
dessa inconstante fonte de 
renda. 

Por ocasião do últ imo Con-
gresso de jornalistas Espíri-
tas, alias, o primeiro, reali-
zado no Rio de Janeiro, tive-
mos ocasião de apreciar 11a 
séde da Liga Espírita do Bra-
sil, uma exposição de jornais 
e revistas espíritos, onde po-
demos constatar a existência 
para mais de duas dezenas 
de jornais e revistas espiritas. 

Para não alongar mui to es-
ta crCníca deixamos de pu-
blicar a relação de periódicos 
espíritas .que possuímos em 
nosso arquivo, cujo número, 
realmente, ultrapassa de duas 
dezenas. Dèsses periódicos, 
a maioria acha-se em plena 
circulação, mantendo rigorosa 
pontual idade nas saídas, po-
rém. alguns deles, por várias 
razões deixaram dc vir á luz 
da publicidade. 

Aí fica a sugestão aos di-
letos e dignos colegas, inve-
terados rabiseadores, como 
nós, a quem daremos cola-
boração, franca e desinteres-
sada, para qualquer movi 
mento que fôr iniciado nesse 
sentido. ; fí ^ 
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lhos práticos — Alegria d© todo ano 
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Acontecimentos Espíritas no Brasil 

EUJtlPEDES BARSANULFO 

o mlwloníirlo sacnroenluto que, durante anos, lol o on|o 

d* pai « da N M C pata milhares de criaturas 

Consoante hábito nesta cidade, a caravana doa admiradores de 
Euri pedes visitou, mais utna vez, a terra daquela abnegado servidor 
do Mesfre. Mais de quarenta pessoas, em vagão especial, pisaram 
ncjuflla aleere localidade das alterosas, recebendo, (Mino de costume, 
aquela acolhida fraternal dos sacramentanos e da família do home-
nageado. 

Coincidindo a data natalicia de Barsanulfo com o dia do Tra-
balho, o programa da comemoração teve início eedo, oom o bastra-
meato, no colégio «Alliui Kardeo», fundação de Surlpedes, do pavilhão 
nacional, i a 7P10 promoveu-se uma pesBão prática. As 8 horas foi 
feita visita * casa paterna do benfeitor mineiro. As 9 boras larga dis-
tribuição de agasalhos e cobertores ás crianças pobres, fichadas pe-
la Liga da Bondade, associação benemérita adesa ao Grupo Espírita 
Esperança e Caridade. 

X'b 10,30, 110 Teatro Euripedes, paseoti-se á parte oferecida por 
essa admirarei organização. Alíiro de um encantador ato variado, foi 
do surpreendente delicadeza a peça O JOGO DE POLIANA, que nos-
sa coufreira e colaboradora, Corina Novelino. extraiu r adaptou ao 
palco, de nni livro de Eleanor S. P«rters. A alma eristã t|ue preside 
fundamentalmente á mentalidade em formação, que éPoliana, redun-
da no» prodígios d e c o n f o r m a ç ã o . Dai a alegrln, o fsli-
cidade, franca, real. Easa peça, que deveria ser levada mala vezes, pa-
ra crismo e meditação de quantos a assistissem, nflo ó senão um as-
jiccti humanamente artístico e, por isso, diferente, da mesma orien-
tação sempre nova de Jesas. 

Deiiftinm aqui registada nossa admiração pelo Interêiao dos 
confrades sacramentam» pelo homenageado o pela acentuada pre-
dileção pelo belo, adaptando-o á divulgação das verdades eternas. 

O salão do Colégio esteve litoralmente cheio, com aproximada-
mente mil pessoas. O* trabalhos foram abertos pelo confrade e ir-
mio carnal do BarsanulFo, sr. liomilton, quu falon sobre o primeiro. 
Em negaida usou da palavra o sr. Jos í Kusso. Provedor dn Casa 
de Saútie Allan Kardec, tendo esto sido secundado por Eufrausinn 
Moreira. Ao fim falou o dr. Tomaz No-rellno, antigo aluno do devotado 
batalhador da Cassa, o qual abordou vários aspectos valiosos da por-
aonallâade e do trabíilho do Euripedes. bem como lrvnntou ponde-
ração «obre a ação doa desencarnados nos esforços espiritu&is de hoje. 

De fato vimos, pela saudade, o menino do Moglca vendendo pei-
iss. Vimo-lo, depois, visitando Santa Maria, onde açus olhos brilha-
riam mais, onquanto sua alma sincera t pura so cnternecsrin mu-
dando de rola. Ein seguida i n farmácia, c o Colégio, a vrreança na 
Câmara; são os doentoa qáe chegam, é o trnballio fntigado, enfim. 

Rerlmo-lo, mais, em plena praça, naquele oílebre desafio lan-
çado, onde. depois de todos os ataques, a prece e o perdão lhe bro-
taram da, alma serena r amiga. Víiao-ln, mais, ná emoção de nossos 
corações, como soe «Opfltocèr ã lembrança de Iodos os dignos e su-
blimes Harvidores dn Hnára Coatemplimolo, ainda urna vez, em seu 
meio familiar, na figura veneravel de aua mãe, d. Meca, com «7 anos 
dó Idade, presente a todas as cerimônias e distribuindo Ilores aos 
visitante*. 

No dia 3 de maio uma outra sewiao prática se realizou, tatn-
osin na residência da fnmílljt. A» comuuieaçò»» recebida» são de mol-
de t io somente a preparar o espirito de t!>doe para o. • !>\'-:n traba-
lho», (jue eidce «bom ânimos 

Esta alegria de todo ano, que se repete para ernn os admira-
dores de Euripedes, dá-se por oatros lados, com outros trabalhado-
res. Entra elra Bezwra, Caarbar, Uitencourt. Há. pois. mais alegria 
de todo o tno por Cita Terra de Bania Otni. Da formação desses 
feises da afelo, surge a concretização do afeto geral e comnm, bftm 
como progride o efcpíriio degusta compreensão hierárquica e o de 
admiração As almas ntiéaionirla*, entre as quais Euripedes barsa-
nulfo teve e tem tüo magnífico lugar. 

Os oompóneuteé da caravana d« Franoa agradecem, por no«so 
Intermédio, a ae«ihid* (ratem» havida cm Sacramento. 

ANIVERSÁR IO DE NAS 

C I M E N T O 

Transcoireu em 12 do cor-

rente o aniversário de nasci-

mento de nosso irmSo José 

Marques Garcia, a quem a as-

sistência e o Espiritismo mui-

to devem em Franca. 

Em vários trabalhos ptéces 

foram elevadas ao alto pelo 

fundador da Casa de Saúde 

Allan Kardec, tendo o Grêmio 

Espirita promovido uma ses 

s3o de homenagem. A «Nova 

Era», também fundada por 

aquele servidor dd Meslre, for-

mula ao Al io sua rngativa em 

favor de tão devotado irmío. 

A M É R I C O C H E B E L 

Sorocaba 

Desencarnou naquela cida-

de nosso dededicado confra-

de e amigo da Casa de Saúde 

Allan Kardec, Américo Chebel. 

Alma afeila á contemplação do 

quadro real da vida, ao exa-

de seus detalhes, esse nosso 

irmão teve sempre seus olhos 

voltados para a instituição fun-

dada por José Marques Gar-

cia. Elevamos ao Alio nossas 

préces Humildes e sinceras em 

favor do trespassado, rogan-

do para ele a assistência dos 

emissários do Pai. 

ESCOLA D E M O R A L 

CRISTA 
Rua 10, n.o 284 — Barreto» 

É a seguinte a diretoria re-
centemente eleita para dirigir 
essa entidade: 

Presidente, Ester Araújo 
Reis; Vice Presidente. Maria 
Amado de Souza ; 1 ? Secretá-
ria, Oraztlía Pereira Leal ; 2." 
Carmen Saltâo; 1.* Tesourei-
ra, Elza de Meira ; 2.', Hele-
na Pagiore Bombon i ; Biblio-
tecária, Amélia Zareli. 

CASAMENTO CONTRATADO 

Acaba de contratar casa-

mento a nossa operosa con-

freira. Aparecida Veiga Garcia, 

cujo noivo é o sr. Romeu Ho-

nório da Silveira. 

E M I L I A N O C A R D O S O D E 

M O R A I S 

Visitou a nossa redação o 

denodado confrade Emiliano 

Cardoso de Morais, antigo 

batalhador da Verdade e autor 

do livro « O Raiar de uma 

Nova Aurora». O visitante é 

redator do jornal «Amôr á 

Verdade». 

JUND IA Í ESPÍRITA. 

E m reunião do dia 13 de 
abril passado o Centro Espirita 
"Fraternidade», de Jundlal, a 
a exemplo de outras institui-
ções espiritas, fundou a Mo-
cidade Espirita de Jundlal — 
M E J U N — e elegeu a sua di 
reloria para o exercício d o 
ano em curso, que ficou as-
sim constituída : 

Presidente. Luiza Math ion ; 
Vice, Antôn io José Fassina ; 
I.» Secretário, Durval Gomes 
Camargo ; 2.» Secretário ; Mer-
cedes Barbin; 1." Tesoureiro, 
Jaibas D ias ; 2" Tesoureiro, 
O lga Blattner; Diretor de Cu l 
lura e Propaganda, Ewerlon 
Fraga; Diretor de Assistência 
Social, Odita Ceceato j Diretor 
do Grupo Dramático, Alberto 
Ga l l do ; Pianista, Fernanda 
Oimênes ; Oradora. O lga Reis. 

C o m o auxiliares foram ainda 
indicados os srs. LuizScaran-
ce, Joel Dias, Prof. Mario 
Chaves. Cecília Pereira, Mer-
cedes Pisquatini , Dulce Ma-
Ihion, Albérl im Siqueira Bra-
ga, Când ido Moreira, 

S O C I E D A D E ESPÍRITA «VI-

C E N T E D E P A U L O » 

Rua M. Salgado, 28-A- Rlb. Prelo 

U M APELO A O S CORA-

Ç Õ E S G E N E R O S O S 

Vemos, diariamente, pobres 
criaturas perambhlando pelas 
ruas da cidade, dominadas 
por seus vicios e suas taras. 

Vemos, diariamente, um 
grande número de suicídios 
que, muitos denlre eles, po-
deriam ser evitados, si êsses 
infelizes tivessem a felicidade 
de encontrar um abrigo em 
um hospital, o que, na maio 
ria das vezes, não lhes ê per-
mitido, visto que a maior par-
te dos hospitais são remune-
rados, e além de tudo, n3o 
se preocupam com a parte es-
piritual. 

Considerando, mais ainda, 
que dentro das prisões en-
contram se criaturas obsedia-
das, que necessitam de ampa-
ro, o qual, somente — pode-
rão encontrar em casas de ca-
ridade, como as já existentes 
em Franca, Uberaba, etc. 

S O C I E D A D E ESP. VICEN-
TE D E P A U L O P R Ó CONS-
T R U Ç Ã O D O S A N A T Ó R I O 
ESP. V I C E N T E P A U L O . n o 
desejo de construir um hos-
pital para a guarida de nos-
sos irmãos sujeitos ás árduas 
provas, pede o concurso de 
todas as pessoas de coração 
bem formado, que desejarem 
ver amparado esse grand- de-
sejo, cuja construção do es-
tabelecimento será de ulil ida 
de publica, que visa ISo so-
mente. trabalhar pela cura de 
obsediados, sem distinção de 
classe, cõr ou religião. 

A Diretoria, penhorada agra-
dece. 

A O S C O N F R A D E S PRESI-

D E N T E S D E C E N T R O S 

Sugerimos a seguinte for-

mula para a remessa de tele-

gramas á Assembléia Cons-

tituinte : 

Exmo. senador Melo Viana 

D. D . Presidente da Assem-

bléia Constituinte 

Palácio Tiradentes — R I O 

DE JANE IRO 

O Centro Espírita . . . de (ci-

dade), aprovando as resolu-

ções lomadas pelo I Congres-

so Espirita da Alta Paulista, 

vem respeitosamente solicitar 

a V. Excia, e a essa augusta 

Assembléia, bem como á Co-

missão de Constituição, faze-

rem constar futura Carta Cons-

titucional Brasil, seguintes pon-

tos básicos regime verdadei-

ramente democrát ico: a), ab-

soluta separação Eslado Igreja; 

b) restabelecimento ensino lei-

g o todo país ; c) absoluta li-

berdade culto, sem nenhuma 

coação, direta ou indireta, prá-

ticas instituídas pelos mesmos; 

d) abolição pena de morle. 

(a) (nome,) presidente ; (nome) 

secretário. 

C E N T R O ESPÍRITA -LUZ 

A M O R E C A R I D A D E D E 

A N J O ISMAEL» 

Local - Franco da Rocha 

Diretoria eleita: 

Presidente, Benedito da Sil-

va Ribeiro; Vice, Madalena 

Bueno ; Secretário. Benedito 

Gonçalves Bueno; 2.0 Secre-

tário, Sebastião Oonçalves Bue-

no ; Tesoureiro; José Amilton 

da Silva, 2.0 Tesoureiro; Os-

car Bueno; Bibliotecária Mar-

garida Martins; Procurador, 

Antonio Leite de Morais; fis-

cal, Liberalo da Silva Ribeiro; 

Zeladora, Josefina Ribeiro. 

A todas as diretorias eleitas 

elevamos ao Alto nossas pré-

ces. 

AUXILIEM AS OBRAS. DO NO-

VO PAVILHÃO DA CASA DE 

SAÚDE «ALLAN KARDEC. 

DE FRANCA 

Herança do Pecado 
Livro de realidades palpitantes da vida, Qaer da cria-
tura encarnada, qaer aa criatura desencarnada. Um 
mundo de lições, qae desa/la sistemas filosóficos, ar-
rosta anjiiiictameMQs de (cortas cont a imposição espon-
tâneo da vida em sua enes/na e constante manifestação. 

Herança do Pecado 
Livro fscrlto pela própria Vida com as mãos do autor. 
Pedaços de verdade sanzrorttes de ddr, inafastavel, po-
sitiva, fato da decantada Liberdade pessoal. 

Herança do Pecado 
Ot>ra impressionante, suaviiada pela misericórdia de 
Jesus, que paira em seus capítulos. 

Herança do Pecado 
Uvro edUadô EM FA VÒR das atrai de cmoliaç-ão da Casa de 

Saúde Allan Kardec, de Franca* de. aatorfa de José %u$so. 

Herança do Pecado 
O livro de tua Vida, que eu deves ler, porquç ele não 
ttm partido rum seita, t? da realidade. 

Faze jn tèú pedido, pelo r«embolso ou não, á 

I.IVRARIA «A NOVA ERA» 

Rua Campos Sities, &29 - Franca - % F. Mogíana - E. S. Paulo 


